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Resumo - Anacammpsis phytomiella, conhecida como traça-da-castanha, é 
praga-chave da cultura do cajueiro, pois se alimenta do seu principal produto, 
a amêndoa da castanha-de-caju. O trabalho teve como objetivo avaliar clones 
comerciais e progênies quanto às variáveis produtividade, peso médio de 
castanha e percentagem de castanha furada pelo ataque da praga. O estudo 
foi conduzido no Campo Experimental da Embrapa Agroindústria Tropical, 
em Pacajus, CE, nos anos agrícolas de 2014, 2015 e 2016, utilizando-se 
4 progênies de irmãos completos de cajueiro (IC 13/1, IC 13/2, IC 13/3, 
IC 13/4) e 2 clones comerciais (CCP 76 e BRS 226). A produtividade (em 
kg/ha), comparando-se as três safras, foi maior nas progênies IC 13/1 e 
IC 13/3 em 2015. Para a variável peso médio de castanha, os genótipos BRS 
226, CCP 76 e IC 13/4 obtiveram os melhores rendimentos na safra de 
2014 e, em 2015, os genótipos IC 13/1, IC 13/3 e BRS 226 foram os que mais 
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(Lepidoptera: Gelechiidae) em Cajueiro-anão, Pacajus, CE
se destacaram. Para a variável castanha furada, houve diferença significativa 
apenas para o fator safra, com maior percentagem média de castanha furada 
no ano de 2015. As progênies IC 13/1 e IC 13/3 são os genótipos mais 
produtivos entre os materiais estudados. Não foi possível diferir a infestação 
da traça-da-castanha entre os genótipos.
Termos para indexação: genótipo, Anacardium occidentale, castanha-de-
-caju, Lepidoptera.
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Cashew nut Productivity in Dwarf Cashew and 
Infestation of Cashew Nut-moth Anacampsis 
phytomiella Busck (Lepidoptera: Gelechiidae), 
Pacajus, CE
Abstract - Anacampsis phytomiella, known as the cashew nut-moth is a pest 
important of the cashew crop, as it feeds on its main product, the cashewnut. 
The aimed of this work was to evaluate commercial clones and progenies, as 
well as the variables productivity, average weight of chestnuts and hole nut. 
The study was carried out in the Experimental Field of Embrapa Agroindustria 
Tropical, in Pacajus, CE, in the agricultural years of 2014, 2015 and 2016, 
using 4 progenies of complete sibs of IC 13/1, IC 13/2, IC 13 / 3, IC 13/4, and 2 
commercial clones CCP 76 and BRS 226. Productivity in (kg / ha) comparing 
the three harvests was higher in progenies CI 13/1 and CI 13/3 in 2015. For 
the variable weight BRS 226, CCP 76 and IC 13/4 genotypes obtained the 
best yields in the 2014 harvest and in 2015 the genotypes IC 13/1, IC 13/3 
and BRS 226. For the hole nut variable, there was a difference significant 
only for the crop factor, with the highest average percentage of hole nut in 
the year 2015. Progenies IC 13/1 and IC 13/3 are the most productive. It 
was not possible to differentiate the cashew nut-moth infestation among the 
genotypes.
Index terms: genotype, Anacardium occidentale, cashew nut, Lepidoptera.
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Introdução
A cajucultura no Brasil possui elevada importância socioeconômica na 
região Nordeste. Tem como produtos a amêndoa da castanha-de-caju e o 
pedúnculo (pseudofruto) (Serrano, 2016). O Brasil é o maior produtor mundial 
de pedúnculos com 1.805.000 toneladas (FAO, 2017). Nos últimos anos, 
houve uma diminuição na produção de castanha-de-caju: 2014 (109.909 kg/
ha), 2015 (104.650 kg/ha) e 2016 (79.765 kg/ha). Em 2017, a área colhida 
no Brasil foi de 535 mil hectares com uma produção de 134 mil toneladas, e 
produtividade média de 251 kg/ha. O Ceará, principal estado produtor, obteve 
produção de 88 mil toneladas e 234 kg/ha de produtividade média (IBGE, 
2018). 
A produção de amêndoas da castanha-de-caju tem sido afetada por 
diferentes fatores; dentre estes, estão os relacionados ao ataque de insetos-
-praga, cujas injúrias interferem na produtividade e na qualidade dos frutos, 
resultando em baixo retorno econômico (Serrano; Oliveira, 2013). Entre as 
pragas-chave desta cultura, destaca-se a traça-da-castanha Anacampsis 
phytomiella Busck (Lepidoptera: Gelechiidae). Durante o ciclo da praga, 
as lagartas alimentam-se internamente da castanha, destruindo totalmente 
a amêndoa e tornando-a inaproveitável para a comercialização (Mesquita; 
Braga Sobrinho, 2013; Melo; Bleicher, 2002). 
Para o controle desta espécie, não há produtos registrados no Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) (AGROFIT, 2018). 
Pulverizações com inseticidas não registrados são feitas pelos produtores, 
o que pode acelerar a seleção de populações resistentes aos produtos 
utilizados (Georghiou; Taylor, 1986).
Considerando o potencial de dano que a traça-da-castanha pode causar 
na cultura do cajueiro, a obtenção de genótipos de cajueiro-anão com 
resistência a insetos tem sido uma necessidade. Embora dependentes de 
infestações naturais de insetos, experimentos de campo para avaliação da 
resistência de genótipos de cajueiro, abrangendo a identificação de fontes 
de resistência, têm sido desenvolvidos periodicamente com essa finalidade 
(Dias-Pini et al., 2017; Dias et al., 2018; Santos, 2016).
O Programa de Melhoramento Genético do Cajueiro da Embrapa 
Agroindústria Tropical destaca-se pela disponibilidade de genótipos 
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geneticamente superiores, com plantas de alto potencial de produção 
de frutos, porte baixo e produção precoce, denominados de cajueiro-
anão (Serrano; Oliveira, 2013). Nesse programa vem sendo enfatizada a 
incorporação de fatores de resistência a pragas. O uso de plantas resistentes 
reduz a população de pragas abaixo do nível de dano econômico. Além disso, 
é uma alternativa de controle eficaz no contexto de Manejo Integrado de 
Pragas (MIP), pois é compatível com outros métodos de controle (Vendramim; 
Guzzo, 2012). Assim, objetivou-se avaliar a produtividade, o peso médio de 
castanha e a infestação da traça-da-castanha, A. phytomiella, em genótipos 
de cajueiro-anão.
Material e Métodos
O estudo foi conduzido no Campo Experimental da Embrapa Agroindústria 
Tropical, em Pacajus, CE (4°10'35"S e 38°28'19"W), nos anos agrícolas de 
2014, 2015 e 2016, utilizando-se quatro progênies de irmãos completos 
de cajueiro e dois clones comerciais (Tabela 1). A cultura foi instalada no 
ano de 2013, no delineamento experimental de blocos casualizados, com 
4 repetições e 12 plantas por parcela, com espaçamento de 5 m x 5 m. Os 
clones e as progênies foram provenientes do Programa de Melhoramento 
Genético do Cajueiro da Embrapa Agroindústria Tropical. Durante todo o ciclo 
das plantas, não foi efetuado nenhum tipo de trato fitossanitário, e os tratos 
culturais foram realizados de acordo com a recomendação para o plantio 
comercial de cajueiro-anão em cultivo de sequeiro (Barros et al.,1993).
Tabela 1. Identificação dos genótipos de cajueiro-anão.
Genótipos Identificação Cruzamento
Progênie IC 13/1 CCP 1001 x PRO 555/1
Progênie IC 13/2 CCP 1001 x CCP 76
Progênie IC 13/3 CCP 1001 x BRS 226
Progênie IC 13/4 CCP 76 x BRS 226
Clone CCP 76 -
Clone BRS 226 -
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Foram avaliadas as variáveis produtividade (PROD), peso médio de 
castanha (PMC) e a infestação da praga por meio da percentagem de 
castanha furada (CF). Para determinação da produtividade, foram realizadas 
três colheitas em cada ano agrícola (2014, 2015 e 2016). Para cada ano 
agrícola (safra), foi realizado o cálculo da produtividade de castanhas 
de cada genótipo, obtida pelo somatório do peso total de castanhas (kg), 
considerando-se as três colheitas, multiplicada por 400 (número de plantas 
por hectare, considerando o espaçamento utilizado – 5 m x 5 m). A infestação 
da traça-da-castanha foi quantificada após a colheita das castanhas, 
utilizando-se a metodologia descrita por Dias-Pini et al. (2017), em que foram 
escolhidas aleatoriamente 100 castanhas de cada genótipo (progênies e 
clones) e realizada a contagem das castanhas furadas, utilizando-se uma 
bandeja com 100 células (Figura 1A). A porcentagem de castanhas furadas 
foi estimada com o uso da seguinte fórmula: CF (%) = (número de castanhas 
furadas/número de castanhas da amostra ou total) x 100.
Para a obtenção do peso médio de castanhas, retiraram-se as castanhas 
furadas, fazendo-se a reposição da amostra com castanhas aparentemente 
sadias. As amostras com 100 castanhas foram então acondicionadas em 
uma embalagem plástica e pesadas (Figura 1B). O peso médio de castanhas 
foi estimado pesando-se 100 castanhas sadias de cada genótipo por colheita 
(totalizando 300 castanhas por safra), utilizando-se a seguinte fórmula: PMC 
(g) = peso em g da amostra/100.
Figura 1. (A): bandeja com 100 castanhas para contagem da porcentagem de 
castanhas furadas; (B): pesagem da amostra de 100 castanhas sadias para estimativa 


















10 BOLETIM DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 190
Todos os dados foram transformados para distribuição normal (√x + 0,5) 
e submetidos à análise de variância. Quando significativos, as médias foram 
agrupadas pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. Para as 
análises, utilizou-se o software Sisvar versão 5.6.
Resultados e Discussão
Houve interação significativa do fator genótipo com o fator safra para 
as variáveis produtividade e peso médio de castanha. Para a variável 
porcentagem de castanha furada, houve interação significativa apenas para 
o fator safra (Tabela 2). 
Tabela 2. Valores do teste F para as variáveis produtividade (PROD), peso médio de 
castanha (PMC) e porcentagem de castanha furada (CF) nos seis genótipos de cajueiro-
-anão nas safras de 2014, 2015 e 2016. Pacajus, CE.
Fontes de variação PROD PMC CF
Genótipos 3,935** 6,240** 1,993ns
Safras 53,011** 145,292** 39,051**
Blocos 2,265ns 0,864ns 1,677ns
Genótipos x Safras 2,466** 7,213** 1,039ns
CV (%) 31,89 27,24 33,74
O desdobramento da interação mostrou que a produtividade, em (kg/ha), 
foi maior nas progênies IC 13/1 e IC 13/3, com valores de 650,92 e 654,38, 
respectivamente, no ano de 2015 (Tabela 3).
Tabela 3. Desdobramento da interação dos genótipos de cajueiro-anão nas safras de 2014, 





IC 13/4 82,33 ± 27,88 Ab 370,04 ± 85,03 Ba 286,29 ± 106,77 Aa
IC 13/3 53,88 ± 8,69 Ac 654,38 ± 79,07 Aa 308,38 ± 111,73 Ab
IC 13/2 38,29 ± 7,15 Ab 349,75 ± 83,78 Ba 225,50 ± 78,94 Aa
IC 13/1 25,08 ± 10,86 Ac 650,92 ± 88,54 Aa 168,75 ± 68,03 Ab
CCP 76 62,50 ± 14,02 Aa 122,71 ± 19,61 Ca 070,50 ± 13,58 Aa
BRS 226 59,04 ± 27,11 Ab 378,13 ± 64,08 Ba 267,96 ± 71,39 Aa
* - significativo a 5% de probabilidade; ** - significativo a 1% de probabilidade; ns - não significativo).
(1) Médias seguidas da mesma letra, maiúscula na coluna e minúscula na linha, para a mesma variável, 
pertencem ao mesmo grupo pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 
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As safras que obtiveram os maiores pesos médios de castanha foram as 
de 2014 e 2015. Dentro da safra de 2014, os genótipos IC 13/4, BRS 226 e 
CCP 76 obtiveram os melhores rendimentos (Tabela 4). Já os genótipos BRS 
226, IC 13/1 e IC 13/3 apresentaram maiores pesos médios de castanha 
dentro da safra de 2015. No ano de 2016, o peso médio de castanha não 
diferiu entre genótipos. Ao comparar as safras, observou-se um aumento no 
rendimento do peso médio de castanha dos genótipos IC 13/3, IC 13/2, 
IC 13/1 no ano de 2015 quando comparado com a safra 2014. A safra de 
2016 teve peso médio de castanhas inferior a todas as outras safras, e não 
foram obtidas castanhas no genótipo CCP 76 nesse mesmo ano. 
Tabela 4. Desdobramento da interação dos genótipos de cajueiro-anão nas safras 





IC 13/4 8,59 ± 1,48 Aa 7,73 ± 0,38 Ba 1,81 ± 0,58 Ab
IC 13/3 4,71 ± 0,80 Bb 8,22 ± 0,43 Aa 2,28 ± 1,00 Ac
IC 13/2 3,65 ± 0,50 Bb 6,44 ± 0,50 Ba 1,40 ± 0,48 Ac
IC 13/1 1,50 ± 0,31 Cb 8,70 ± 0,45 Aa 1,71 ± 0,74 Ab
CCP 76 7,18 ± 0,51 Aa 6,96 ± 0,89 Ba -
BRS 226 7,80 ± 0,77 Aa 9,39 ± 0,23 Aa 0,99 ± 0,57 Ab
Como já relatado, não houve interação genótipos x safras para o percentual 
de castanhas furadas. No entanto, houve diferença significativa para o fator 
safra, com maior percentagem de castanhas furadas no ano de 2015 (4,68%). 
Nos anos de 2014 e 2016, observaram-se os menores percentuais, 0,87% 
e 0,81%, respectivamente (Figura 2). Provavelmente a baixa incidência da 
praga no período avaliado pode estar relacionada à idade das plantas, bem 
como às condições ambientais (estiagem). 
No presente estudo, a alta produtividade de castanha nos genótipos na 
safra de 2015 e a queda na safra de 2016 provavelmente deveram-se à 
influência de fatores abióticos, a exemplo das médias pluviométricas anuais, 
que ficaram abaixo de 600 mm, configurando um ano de exposição à condição 
de seca (Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos, 2018). 
(1) Médias seguidas da mesma letra, maiúscula na coluna e minúscula na linha, para a mesma variável, não 
diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade).
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Por outro lado, Vale et al. (2014) constataram um incremento constante na 
produtividade de castanha nos híbridos de cajueiro-anão, independentemente 
da condição climática, advindos dos cruzamentos entre: clone CCP 76 x 
genótipo de Anacardium microcarpum; clone CCP 76 x clone BRS 226; clone 
CCP 76 x genótipo HAC 276/1; clone CCP 76 x clone Embrapa 51; clone CCP 
76 x clone BRS Bahia 12; clone CCP 76 x genótipo HAC 222/4; e clone BRS 
226 x clone Embrapa 51, ao longo dos anos de cultivo de 2010, 2011 e 2012, 
em Pacajus, Ceará.
Um dos caracteres mais estudados no melhoramento genético do 
cajueiro é o peso da castanha. Durante o ciclo biológico da praga, as 
lagartas alimentam-se internamente da castanha, destruindo totalmente a 
amêndoa. Segundo Paiva et al. (2007), amêndoas advindas de castanha com 
massa superior a 12 gramas atingem melhores rendimentos e mais retorno 
econômico na comercialização. No presente estudo, entre os genótipos e 
as safras estudadas, o clone BRS 226 na safra de 2015 apresentou o peso 
médio mais elevado, enquanto que a progênie IC 13/2 teve o menor peso 
médio. No ano de 2016, o genótipo BRS 226, quando comparado aos demais 
genótipos, apesar de não diferir significativamente, obteve um menor peso 
médio de castanha. Vale ressaltar que nenhum dos genótipos estudados 
alcançou o peso médio de castanhas de 12 gramas.
Figura 2. Percentual médio de castanhas furadas nas safras de 2014, 2015 e 2016 em 
cajueiro-anão. Médias seguidas de mesma letra pertencem ao mesmo agrupamento 
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Embora o percentual de castanhas furadas relacionado à infestação da 
traça-da-castanha tenha sido próximo do nível de ação, que é de 5% (Mesquita 
et al., 2006), em 2015, isso não resultou em redução da produtividade. 
Apesar de não diferirem estatisticamente quanto ao ataque da traça, as 
progênies apresentaram maior porcentagem de castanhas furadas que os 
clones, embora as progênies tenham se mostrado mais produtivas que os 
clones. Provavelmente, esse menor número de castanhas furadas pode estar 
relacionado a algum tipo de resistência, como tolerância, na qual a planta 
possui capacidade em tolerar ou recuperar-se dos danos produzidos por 
uma população de insetos; ou à antixenose, que ocorre quando uma planta 
é menos utilizada pelo inseto para alimentação ou oviposição (Vendramim; 
Guzzo, 2012).
O percentual de castanhas furadas não apresentou diferença significativa 
entre os genótipos, provavelmente pelo fato da porcentagem de ataque do 
inseto estar abaixo do nível de controle. No entanto, em outros estudos, 
Dias et al. (2018), avaliando a preferência de alimentação do inseto em 
genótipos de cajueiro, com metodologia de contagem direta na planta, 
em duas áreas com progênies de genitor feminino x genitor masculino, 
progênies de meio-irmãos e progênies de autofecundação, obtiveram 
resultados promissores com o genótipo BRS 226 para a traça-da-castanha, 
com os cruzamentos BRS 226 x BRS 274, BRS 226 (progênie de meio 
irmão) e BRS 275 x BRS 226. 
Para o controle da traça-da-castanha por meio de resistência varietal, 
verifica-se que poucos trabalhos foram realizados na cultura do cajueiro. 
O uso de cultivares resistentes pode reduzir a população de pragas sem 
causar desequilíbrios, além de apresentar efeito cumulativo, não onerar o 
agricultor e apresentar compatibilidade com as demais táticas de controle, 
podendo ser utilizada em programas de MIP (Smith; Clement, 2012; Boiça 
Júnior et al., 2013).
Conclusões
As progênies IC 13/1 e IC 13/3 são os genótipos mais produtivos entre os 
materiais estudados nas safras 2014 a 2016 em Pacajus, CE. A infestação da 
traça-da-castanha não apresenta diferença entre os genótipos e não afeta a 
produtividade dos genótipos, provavelmente devido à idade das plantas e às 
condições ambientais (estiagem).
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